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AVAF - Assume Vivid Astro FocusChristophe Hamaide-Pierson,  
1973, Paris
Vive em Paris
Eli Sudbrack, 1968, Rio de Janeiro
Vive em São Paulo e Nova York

1. Artistiquement voué au feu, 2010
papel de parede
dimensões variáveis

2. Aqui volvemos adornos frívolos, 
2008
técnica mista
dimensões variáveis 

Luisa Duarte Você podia começar contando como se 
deu o seu período de formação como artista.
Eli Sudbrack Estudei comunicação na PUC-Rio. 
Comecei a fazer cursos de fotografia no Parque Lage. 
A fotografia, lentamente, começou a ser minha primeira 
linguagem. Sempre tive muita resistência com o meio 
da arte. Acho que o meu approach todo vem em função 
disso. Não fiz faculdade de arte, então não fui guiado 
para determinadas coisas. Quando me formei em comu-
nicação social na PUC, comecei a fazer cursos de arte. 
O primeiro foi “Fotografia como arte”, do Rubens Mano, 
na Oficina Três Rios, e viramos parceiros no Panoramas 
da Imagem. A gente começou a organizar exposições, 
como a Novíssimos, em 1993. Comecei a fazer autorre-
trato, umas coisas eróticas. Fazia cartões-postais sobre a 
cidade de São Paulo, colocava os autorretratos no meio. 
Foi a primeira vez que usei um pseudônimo. Eu fazia uma 
intervenção clandestina nas bancas da cidade, inclusive 
na Avenida Paulista: fingia que estava vendo cartões-
-postais, remanejava os da banca e botava os meus no 
lugar. Em 1996/97, quando comecei a dar aula na FAAP, 

comecei a pesquisar muito e descobri o trabalho do 
Hudinilson. Nesse momento, acho que teve uma semente 
do meu interesse em procurar o trabalho dos outros. 
E qual foi o primeiro trabalho de fato após essa fase 
inicial?
Comecei a fazer uns adesivos que eu colocava nas 
exposições dos outros. Daí fiz uma exposição na 
Bellwether, em Nova York, em 2000, com uma pintura 
de parede e comecei a fazer adesivos que imprimia em 
casa e dava paras as pessoas em um pequeno pacote. 
Nesse meio tempo, um amigo resolveu abrir uma galeria 
em São Francisco e falou: “Vou abrir uma galeria pra 
dar uma exposição pra você.” Para essa exposição, fiz 
o vídeo Walking on thin Ice (2002). Convidei um amigo 
meu e expliquei a ideia da exposição, queria que ele 
fizesse uma pintura, que eu fotografaria e transformaria 
num papel de parede. Aí começou a se formar o meu 
relacionamento com os colaboradores, que atualmente 
resumo da seguinte forma: há pessoas com quem tra-
balho o tempo inteiro, como o Christopher, minha dupla 
no que se chama hoje AVAF, por exemplo, e pessoas 

que convido para fazer um trabalho como reação a uma 
ideia minha para aquela exposição; apresento a ideia 
para a pessoa e falo: “Eu me conecto com esse tipo de 
trabalho que você faz, quem sabe você pode reagir des-
sa forma ou de outra.” Ou então conheço o trabalho de 
uma pessoa que acho que se conecta com o que estou 
fazendo e faço uma espécie de curadoria desse trabalho 
dentro da nossa exposição. 
A 28ª Bienal de São Paulo apresenta um trabalho que 
traz um aspecto importante da obra do AVAF, qual 
seja, a festa, o acontecimento de uma partilha de 
tempo e espaço em comum, com aquelas pessoas, 
algo performático. Como você enxerga esse momen-
to dentro do contexto do trabalho de vocês? 
Minha ideia sempre foi criar aparatos que fizessem com 
que o espectador fosse parte da instalação. Com o 
tempo, comecei a perceber que a ação momentânea, na 
abertura, com máscaras, música, performance, instala-
ção, é fundamental para você fazer a instalação por meio 
da vida: é basicamente isso. Não tem como repetir. O uso 
da máscara foi muito importante pra mim. Eu não queria 

ser reconhecido. E a máscara encarna uma liberdade, 
doa uma igualdade. Como todo mundo está de máscara, 
vira uma ação performática. Se você dá o start e mistura 
mais elementos, papel de parede, música, som, perfor-
mance, é como se não tivesse saída... Uma coisa com 
a qual eu tinha ficado fascinado quando tive a primeira 
conversa com o Ivo Mesquita [curador da 28ª Bienal de 
São Paulo] era que ele queria tirar aqueles vidros que dão 
para o parque. Falou que originalmente era desse jeito, e 
eu comentei: “Nossa, as pessoas do parque vão começar 
a entrar...” E mesmo sem ter tirado os vidros foi isso o 
que aconteceu na festa: as pessoas começaram a entrar, 
ficaram completamente entregues. Deu uma mistura doi-
da! Parecia meio apocalíptico, ao mesmo tempo era meio 
dark. Conseguimos instaurar um ritual. Foi algo realmente 
potente que misturou todo tipo de gente.  

3. Affektert veggmaleri 
akselererende faenksap, 2009
técnica mista 
dimensões variáveis 
vista da instalação no The National 
Museum of Art, Architecture and 
Design, Oslo, Noruega, 2009
 
4. Axé vatapá alegria feijão, 2008 
técnica mista 
vista da instalação e performance na 
28ª Bienal de São Paulo

5. Obama Lady #4, 2012 
impressão silkscreen 
87 x 60 cm

6. Anatato vuivui atoteki fukusayo, 
2008
técnica mista 
dimensões variáveis
vista da instalação no Museu de Arte 
Contemporânea (MOT), Tóquio
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